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OBJETIVOS 

 

O curso tem como objetivo apresentar e problematizar os elementos integrantes das 

principais teorias monetárias, com foco na demanda por moeda e na política monetária. Ele 

tem como pano de fundo a discussão acerca das diferentes visões sobre a origem da moeda e 

seu papel na economia. Discute-se as diferentes implicações das teorias para os regimes de 

condução da política monetária e a evolução histórica destes. Sempre que possível, essas 

discussões são relacionadas com temas contemporâneos relevantes, trazendo para sala de 

aula os tópicos que estão no centro do debate sobre economia monetária. 

 

 

PROGRAMA 

 

Primeira Parte – Demanda por Moeda: Teoria 

 

1. Introdução: a moeda e seu papel na sociedade  

1.1. O que é moeda? Estado, mercado e as diferentes visões sobre moeda 

1.2. Teoria monetária numa perspectiva histórica 
 

Ref. básica: Ingham (2004, cap.2); Schwartz (1989). 

Ref. Complementar: Bell (2001); Ingham (2000); Keynes (2013: Cap. 1) 

 

2. Teoria Quantitativa da Moeda 

2.1. Teoria Quantitativa da Moeda (TQM): as equações de Fisher e de Cambridge 

2.2. O Processo Cumulativo de Wicksell  

 

Ref. Básica: Carvalho et al. (2015: Cap. 3). 

Ref. Complementar: Friedman (1997a; 1989); Humphrey (1997) e Wicksell (1997). 

 

3. Demanda por Moeda em Keynes 

3.1.Economia monetária de produção  

3.2. Demanda por moeda e preferência pela liquidez 

 

Ref. Básica: Carvalho (1991) e Carvalho et al. (2015: Cap. 4). 

Ref. Complementar: Keynes (1936: Caps. 13-15; 17) e Carvalho (1992: Cap. 3). 

mailto:luizf.paula@ie.ufrj.br
mailto:nburottor@hotmail.com
https://us02web.zoom.us/j/86186262860?pwd=c3E3U2g4cWZ6aDlteG9RTGUvMmVPdz09


 2 

 

Aula com listas de exercícios 1  

 

4. Modelos Neoclássicos de Demanda por Moeda  

4.1.O modelo de Tobin 

4.2. O modelo Baumol-Tobin 

 

Ref. Básica: Carvalho et al. (2015: Cap. 5). 

Ref. Complementar: Baumol (1952); Jafee e Stiglitz (1990); Tobin (1956; 1958). 

 

5.Demanda por Moeda no Modelo Monetarista  

5.1. Demanda por moeda em Friedman: o restabelecimento da TQM 

 

Ref. Básica: Carvalho et al. (2015: Cap. 6); Friedman (1997a). 

Ref. Complementar: Friedman (1997b) e Snowdon e Vane (2005: Capítulo 4). 
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Segunda Parte – Política Monetária: Teoria e Prática  

 

6. Política Monetária de Keynes e dos Pós-Keynesianos  

6.1. Economia monetária da produção 

6.2. Princípio da demanda efetiva e a não neutralidade da moeda  

6.3. Convenção e taxa de juros  

6.4.  Política monetária e sua eficácia 

 

Ref. Básica: Carvalho (2005) e Carvalho et al. (2015: Cap. 7). 

Ref. Complementar: Carvalho (1992; 2004); Keynes (1936: Caps. 11, 12 e 16); Modenesi e 

Pimentel (2020) 

 

7. Política Monetária no Modelo Keynesiano da Síntese Neoclássica  

7.1 Síntese neoclássica, efeito riqueza e pessimismo das elasticidades 

7.2. O receituário velho-keynesiano e o modelo IS-LM: fiscalismo e impotência da política 

monetária 

 

Ref. Básica: Lima (1992: Cap. 2) e Carvalho et al. (2015: Cap. 8). 

Ref. Complementar: Hicks (1988) e Snowdon e Vane (2005: Cap. 3). 

 

8. Política Monetária no Modelo Monetarista  

8.1. As hipóteses do modelo: taxa natural de desemprego e expectativas adaptativas 

8.2. A curva de Phillips aceleracionista  

8.3. Regra monetária e argumentos contrários ao discricionarismo 

 

Ref. Básica: Friedman (1988); Carvalho et al. (2015: Cap. 9). 

Ref. Complementar: Modenesi (2005: Cap. 2). 
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9. Política Monetária no Modelo Novo-clássico  

9.1. As hipóteses do modelo: expectativas racionais, equilíbrio continuo dos mercados e 

postulados da oferta agregada  

9.2. A ineficácia da política monetária; inconsistência temporal e o viés inflacionário 

9.3. A tese da independência do Banco Central: os modelos de Rogoff e de Walsh 

 

Ref. Básica: Carvalho et al. (2015: Cap. 10); Modenesi (2005: Cap. 3). 

Ref. Complementar: Modenesi (2005: Cap. 6); Snowdon e Vane (2005, Cap. 5) 

 

10. Novo Consenso Macroeconômico e Regime de Metas de Inflação  

10.1. Novo Consenso Macroeconômico 

10.2. Regime de metas de inflação: operacionalidade e experiência brasileira 

 

Ref. Básica: Carvalho et al. (20015: Cap. 11). 

Ref. Complementar: Arestis, Paula e Ferrari Filho (2009); Bogdanski, Tombini e Werlang 

(2000); Hammond (2012); Modenesi (2005: Cap. 3) 

 

11. A Teoria do Dinheiro Moderno (Modern Money Theory - MMT) e suas implicações  

11.1. A moeda cartalista e a MMT 

11.2. O nexo monetário-fiscal da MMT 

11.3. Política monetária, empregador de última instância e o New Deal Verde 

 

Ref. Básica: Dalto et al. (2020: Caps. 2 e 3) e Wray (2003: Caps. 4, 5 e 6). 

Ref. Complementar: Gnos e Rochon (2002), Lavoie (2013), Nersysian e Wray (2019), 

Resende (2020: Caps. 1, 4 e 6), Vernengo e Caldentey (2019); Wray (2019) 
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Prova Final 
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